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Teófilo Duarte nasceu em Idanha-a-Nova, a 6 de Outubro de 1898 e morreu 
em Lisboa, no dia 16 de Maio de 1958. Foi político e 


militar do Estado português durante a 12 república, 


apoiante do movimento Sidonista e do Estado Novo, / 


tendo participado em movimentos contrários aos 
governos democráticos, razão pela qual foi demitido “ 
de oficial do exército em 1920. Foi reintegrado 
somente após a revolução de 28 de Maio em 1926. 

Foi Governador de Cabo-Verde entre 1918 e 
1919 e de Timor entre 1927 e 1928. 

Teófilo Duarte produziu alguns títulos 
bibliográficos referentes à administração portuguesa 
em Timor, quer sobre a sua própria administração quer sobre administrações 
anteriores, pelo que é um autor a ter em conta no estudo de Timor Colonial. 

Nas suas obras, o autor afirma que aquando da sua chegada a Timor, era 


|” 


urgente investir no seu desenvolvimento quer “civilizacional” quer económico. No 
entender de Duarte, Apesar de o território se encontrar sob estável dominação 
portuguesa desde o governo de Filomeno da Câmara, as populações viviam ainda de 
forma muito isolada, com muito pouco contacto com a “civilização” e carecendo de 
infraestruturas básicas como água canalizada, estradas, etc... Para além disso, havia 
vários anos que o orçamento da Colónia era deficitário mas, segundo a opinião de 
Teófilo Duarte, sem necessidade. 

Era política na época que todas as Colónias teriam de ser autossuficientes e o 
Governador considerava que Timor tinha todas as condições para ter uma economia 
próspera, nomeadamente solos férteis e mão-de obra abundante. Porém, o comércio, 
a indústria e a agricultura encontravam-se subdesenvolvidos. Não havia colonos 
europeus nem capacidade técnica para desenvolver essas atividades em larga escala, 
sendo que o comércio estava quase exclusivamente sob responsabilidade da 
população chinesa, enquanto que a população local vivia de uma agricultura de 
subsistência. 

Foi com este pano de fundo que Teófilo Duarte iniciou as suas funções em 


Timor. Começou por promover a colonização europeia na Colónia para que essa 
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população investisse em estruturas e empresas que fomentassem o desenvolvimento 
agrícola, industrial e comercial em maior escala. Apoiou a fixação de antigos 
funcionários e ainda de um grupo de deportados chegados a Timor em 1927. Sem 
instruções do Governo central sobre como receber os deportados, o Governador 
optou por os libertar e incentivar ao trabalho, criando os seus próprios negócios. 
Chegou mesmo a apresentar uma proposta ao Governo de Lisboa para um “fundo de 
colonização” destinado a apoiar os deportados na plantação de café e borracha com 
vista à exportação. Este plano só foi aprovado depois da sua saída. Por falta de 
orçamento, mais nenhum Governador o levaria a cabo. 

A população timorense tinha como costume viver de forma dispersa, facto que 
o Governador considerava negativo para o pretendido progresso e desenvolvimento 
das populações indígenas. Assim, numa tentativa de promover a “civilização do 
indígena” o Governador planeou a construção de aldeamentos para os nativos. Teófilo 
Duarte defendia que se a população tivesse as suas habitações concentradas num 
mesmo local, melhor se conseguiria promover o desenvolvimento das populações a 
vários níveis: economicamente, as populações teriam um mercado comum mais perto 
das suas habitações; socialmente, as vantagens seriam inúmeras: facilitava-se o 
contacto com o europeu, a ida das crianças à escola, a assistência médica e a acção das 
missões religiosas. Além disso, facilitava o recrutamento de mão de obra para as 
plantações do governo e para a construção de obras públicas, bem como a colecta de 
imposto, razões estas que contribuíram para a resistência das populações a residir 
nestas novas habitações. 

Ainda durante o seu governo, Teófilo Duarte procurou desenvolver as linhas de 
comunicação na Colónia, construindo estradas e melhorando a rede de linhas 
telefónicas que ligavam os postos de comando entre si. Recorreu para isso à mão-de- 
obra timorense, que o próprio defendia ser muito barata por não possuir, no seu 
entender, grandes necessidades. Porém, datam da primeira metade do século XX 
várias referências ao recurso de mão de obra forçada por parte da administração 


portuguesa em Timor. 


Madalena Barreto 
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